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			“A vida é melhor quando estamos de chinelos.” ~ Desconhecido

		


		
			Dedicatória

			Sem você, Georgana, eu não teria sido capaz de encontrar o lado mais leve.

			Muito amor. 

		


		
			Capítulo 01

			[image: ]

			Ela é uma garota muito safada

			Só a mera sugestão de karaokê faz o coração de todos bater mais rápido. Seja por entusiasmo ou puro pânico, vai depender da pessoa e do seu estado mental no momento.

			A verdade é que a maioria das pessoas vai ao karaokê pelas mesmas razões que vai jogar boliche: é divertido e elas podem beber ao mesmo tempo.

			Talvez algumas pessoas que estão aqui se levantem e, com confiança, cantem sua música favorita, sem se preocupar com os tímpanos que estão perfurando ou as notas que estão destruindo. Infelizmente, eu não sou assim.

			Para ser honesta, não posso nem acreditar que concordei em cantar.

			Pensando bem, o Bar On não é onde achei que estaria hoje à noite. Este bar em Chinatown pode estar cheio de frequentadores ansiosos para cantar, mas minhas amigas e eu não somos essas pessoas. Estamos aqui por conta de uma ideia repentina depois de muitas bebidas em um restaurante próximo.

			Sendo arrastada pela multidão, eu paro quando alguém bate no meu ombro. Achando que era uma das minhas amigas, eu me viro e vejo uma morena alta com pernas compridas e olhos verdes vibrantes me encarando. Seu rosto é deslumbrante. Ela se parece com a Megan Fox. Por um segundo, eu me pergunto se é ela.

			Ela se aproxima e imediatamente vejo que essa mulher é um pouco mais jovem, portanto, da minha idade, eu diria.

			— Você se importa se eu passar? — ela pergunta com aquele tom soberbo que eu conheço muito bem dos meus dias de escola particular.

			Definitivamente, não é a Megan Fox.

			Sem esperar que eu responda, ela passa e, na pressa, pisa na abertura do meu salto peep toe.

			Ai!

			Eu fico encarando enquanto as solas vermelhas do seu Louboutin vermelho caminham em direção à frente do bar.

			— Venha! — minha colega fala por cima do ombro, nem um pouco incomodada pela mulher que passou por ela, também. — A Sandra encontrou uma mesa para a gente.

			India vai na frente e eu a sigo, certificando-me de não pisar em nenhum dedo na multidão. Finalmente, ela para na única mesa disponível e grande o suficiente para o nosso grupo, que por acaso é a que fica bem na frente do palco.

			Fantástico.

			A banqueta de couro branco está totalmente envolta na luz neon que vem das letras garrafais que soletram o nome do estabelecimento na parede de trás. A luz é tão forte que quase cega. Eu olho para Sandra.

			— Tem certeza de que quer sentar tão perto?

			Ela me dá um menu de músicas.

			— Sim, vai ser ótimo.

			“Pour Some Sugar on Me” está acabando, e quando termino de deslizar pelo banco, olho para cima e vejo um grupo de caras muito satisfeitos saindo juntos do palco. Os aspirantes a banda Def Leppard estão nos encarando.

			Essa mesa deveria ser deles.

			Todos atléticos, gostosos e da minha idade. De imediato posso dizer, pelo jeito que caminham, que são definitivamente moradores de Upper East. Escola preparatória, riquinhos que se tornaram lobos da Wall Street, este seria o meu palpite. Você sabe, o tipo de cara que sua mãe te avisa para ficar longe.

			O tipo que eu deveria ter ficado longe.

			O cara mais próximo de mim está usando uma gravata vermelha e seu paletó preto está jogado sobre o ombro. Os outros também estão vestidos com ternos escuros. Hummm… ou estão arrumados para ir a uma festa ou ainda estão arrumados após uma festa. Não é um casamento, já que é uma quinta à noite. Uma festa da empresa, talvez? Ou talvez este grupo de bêbados esteja aqui para uma festa de despedida como a minha. Quem sabe? De qualquer forma, o cara com a gravata vermelha dá uma olhada e um sorriso para o nosso grupo de oito garotas, mas não para.

			Ele é bonito. Muito bonito.

			Pelo menos, ele parece não se importar que pegamos a mesa deles. Ainda assim, ele está muito focado no cara sem paletó mais distante de mim.

			— Cam — chama ele. — Não liga para ela.

			Contudo seu aviso foi tarde demais, porque este Cam, cuja camisa branca amassada e cabelo escuro são tudo o que posso ver, já estava se permitindo ser arrastado para longe de seu grupo por aquela sósia da Megan Fox que quase me atropelou minutos atrás.

			Fascinada por sua assertividade, eu observo os dois. Tenho que esticar o pescoço para conseguir vê-los, e rápido, rápido demais, eles desaparecem na multidão. Procuro por eles apertando meus olhos, desejando ter trocado as lentes de contato velhas.

			Em questão de segundos, porém, não é minha visão ruim, mas Sandra que me impede de localizá-los. Ela está na minha frente com um enorme sorriso no rosto.

			— Que música você escolheu?

			Dando uma olhada superficial nas minhas opções, a primeira que vejo é a perfeita.

			— Total Eclipse of the Heart — digo sem nem pensar e, ao mesmo tempo, aponto para o nome da música animada. Essa música eu conheço, e conheço bem demais.

			Sandra é minha vizinha e está mais do que ciente dos meus sofrimentos. Aquele sorriso triste que ela me dá beira a piedade.

			Não querendo mais ser aquela garota, a que teve o coração partido, agarro o braço da Sandra antes que ela vá para a cabine do karaokê.

			— Quer saber, esqueça essa música. Por que você não escolhe uma que representa a mudança que acontecerá na minha vida?

			Com isso, seus olhos se iluminam.

			Minutos depois, estou sendo arrastada para o palco por minhas amigas e colegas de trabalho, e de acordo com a tela, estou prestes a cantar uma versão em grupo de “New York, New York”.

			Ok, eu posso fazer isso.

			Eu conheço essa música. Não tão bem quanto “Total Eclipse of the Heart”, mas pelo menos eu conheço. Além disso, quão difícil pode ser? Já cantei um milhão de vezes – embora, confesso, principalmente quando estava bêbada.

			Mas, hoje, tive muitos motivos pelos quais beber.

			A pressão aumenta. Nós oito nos reunimos ao redor do microfone. As luzes do público diminuem e um holofote brilha sobre nós. Eu meio que me sinto como uma celebridade. Não, eu me sinto como o próprio Frank Sinatra sem aqueles olhos azuis penetrantes. Mas quando o DJ do karaokê pergunta: “Vocês estão prontas?” De repente, estou petrificada. Nem que a vaca tussa, eu vou conseguir alcançar as notas altas.

			A música começa. É tarde demais para desistir. Primeiro, começa só o piano, depois se juntam o trompete e o clarinete. É estranho, mas a familiaridade do som me acalma. Quando a letra pisca na minha frente, todas as minhas preocupações desaparecem e eu não me importo mais.

			Esqueço todas as inibições e começo a cantar.

			Isso, o que estou fazendo agora, é um vislumbre do que eu era. Em algum lugar entre a faculdade e o mundo real, perdi aquela garota adorável e divertida, e espero poder encontrá-la novamente.

			Não se preocupe. Tenho um plano para fazer exatamente isso. Não só estou deixando a cidade que amei por tanto tempo, mas também vou me mudar para muito, muito longe, sem saber se algum dia voltarei.

			É assim que espero me encontrar.

			Minhas amigas apertam meus ombros, e continuamos a cantar a música. Inesperadamente, elas mudam a letra, e em vez de falar sobre sobreviver em Nova York, contam a história de fazê-lo em qualquer lugar – no meu caso, na Califórnia.

			Mais do que comovida com este gesto gentil, eu engulo a tristeza e me balanço com elas de um jeito que está completamente fora do ritmo. Não importa, porque elas estão certas: “Se eu consegui sobreviver nesta cidade, eu posso fazê-lo em qualquer lugar.”

			Deus, espero que seja verdade.

			Há uma pausa no refrão e a melodia do piano nos acalma. Agora estamos em linha reta no palco e balançando para frente e para trás.

			Estou respirando pela primeira vez em três meses, arrependimento não é uma palavra que vou me permitir dizer… em voz alta, de qualquer maneira.

			Sim, eu admito – eu tenho uma personalidade tipo A, o que me torna uma pessoa difícil de conhecer e ainda mais difícil de fazer amizade. Cortar os ts e colocar os pingos nos is sempre será importante para mim. Assim como manter um cronograma. Fazer listas. E ser organizada. Mas nada disso significa que sou chata.

			A pontada que esta palavra causa ainda dói.

			Sebastian estava errado. Está errado – eu não sou chata, e mesmo que ele esteja fora da minha vida, eu vou provar que ele está errado. Não, esquece isso, vou provar para mim mesma que eu posso viver minha vida livre, leve e solta, porque, verdade seja dita, eu posso não ser chata, mas estou entediada.

			Preciso de uma mudança.

			Para me encontrar.

			O refrão começa de novo, e apesar de cantarmos sobre vir para Nova York, todas nós fazemos isso sabendo que eu estou indo embora.

			Ainda não acredito que vou realmente fazer isso.

			Quando minha melhor amiga, Maggie, sugeriu ao telefone:

			— Por que não larga seu emprego e se muda para cá comigo? — Quase surtei.

			Eu pensei, por que eu faria isso?

			Minha vida estava resolvida. Tinha um bom emprego, um apartamento e um noivo. Então, me lembrei que meu chefe era um idiota, meu apartamento era sublocado e meu noivo, bom, ele não era mais meu de qualquer maneira.

			Enquanto absorvia a ideia de me mudar, pensei: por que não começar do zero? Aos vinte e quatro anos e meio, posso me dar ao luxo de fazer uma mudança. Vou arranjar um novo emprego. Darei a mim mesma um ano. Quem sabe, talvez até me encontre.

			Não tenho nada a perder.

			Se Laguna Beach não for o lugar para mim, voltarei para Nova York. E se for preciso, rastejarei para ter meu antigo emprego no estúdio de moda de volta. Meu futuro ex-chefe pode ser um idiota, mas ele sabe do meu valor para a empresa como designer.

			Completamente alheia à como esta música termina, eu murmuro a letra, rindo o tempo todo. Quando acaba, sou a primeira a sair do palco. Logo depois, minhas amigas me seguem e nos abraçamos. O grupo de garotos sobre os quais nossas mães nos alertaram a ficarmos atentas reocupou seus lugares, deixando-nos sem lugar para sentar.

			— Vamos cantar outra — sugere India, praticamente saltitando com a ideia. India é – não, a partir de hoje, era – minha colega de trabalho na Kate von Frantzenberg. Somos amigas desde que começamos lá, logo depois da faculdade. Ela é casada com um cara muito legal chamado Elvis. Sim, Elvis. E ela, assim como a Sandra, presenciou o período tenebroso que eu passei depois do término com Sebastian.

			Cantar outra música parece de fato divertido. Karaokê é viciante. No entanto, minha bexiga está prestes a estourar.

			— Podem ir — digo a ela. — Vou no banheiro e me junto a vocês quando terminar.

			— Não arrume problemas — diz ela.

			— Não se preocupe, vou ficar bem — respondo e abro caminho no meio da multidão em direção aos banheiros.

			Problemas.

			Isso é engraçado.

			Mesmo se eu procurasse por eles, eles nunca me encontrariam.

			Chata.

			Minha vida é chata nesse nível.

			Surpreendentemente, a fila está pequena. Fico alegre e aliviada quando finalmente empurro a porta do banheiro e corro para encontrar uma cabine vazia. A parte difícil vem a seguir. Meu vestido é justo, justo demais para passar pelo meu quadril. Por causa do grande zíper prateado que passa pelas costas toda dele, tenho que usar as duas mãos para abaixá-lo. Subi-lo é tão difícil quanto.

			Um episódio de Sex and the City me vem na cabeça. Um em que Carrie Bradshaw finalmente aceita ficar sozinha e descobre como fechar o zíper de seu vestido.

			Se ela conseguiu, eu também consigo.

			Canalizando energia para a minha Carrie interior, ainda assim isso leva alguns minutos. E quando saio da cabine, o banheiro está lotado. Espero minha vez para lavar as mãos atrás de duas mulheres sussurrando alto sobre a tragédia que estava acontecendo e como elas não o culpavam por deixar a cidade. Ele. Não sei de quem estão falando, mas quando as duas mulheres vão embora, eu até sinto pena dele.

			Depois de lavar minhas mãos e secá-las, sigo a onda de pessoas pelo corredor mal iluminado. Tem salas reservadas para festas particulares e, como meus pés estão me matando, entro em uma vazia para verificar minhas mensagens.

			Lâmpadas rosa neon ao redor lançam um efeito quase estroboscópico na sala. Ignorando o fato de que isso está atrapalhando minha visão, eu escolho uma mesa fora da vista da porta. Meu protetor de tela acende quando tiro o celular da bolsa. É da Estátua da Liberdade. Uma foto que tirei no verão passado, quando Sebastian e eu estávamos nos divertindo em um sábado, em vez de procurar os locais para o casamento.

			Eu deveria ter interpretado isso como um sinal.

			Decidida a parar de pensar em Sebastian, destravo o celular e vou diretamente para o Google. Uma vez lá, procuro uma foto de algo que terá significado em minha nova vida.

			Bingo!

			Mais do que satisfeita com minha escolha, eu a salvo como meu novo protetor de tela e começo a cantar a música que a foto brilhante me faz lembrar: “If you like piña coladas…”

			Com um sorriso no rosto, termino o verso e vou checar as minhas mensagens. Quando faço isso, vejo que tenho uma mensagem nova.

			Maggie: Você ainda não está em casa?

			Me sentindo absolutamente feliz porque eu não estou em casa, olho a hora e sorrio. São 00h35 e eu ainda estou fora de casa. Me divertindo.

			Está vendo, eu não sou chata.

			Empolgada, preciso redigitar minha resposta três vezes para encontrar a palavra certa. Quando eu ia apertar em enviar, meu celular escorrega da minha mão.

			Merda.

			Camuflada sob a toalha de mesa preta, deito no assento e o procuro no chão acarpetado. A maciez do banco de vinil e o material macio do meu vestido não são uma boa combinação e, de alguma forma, acabo caindo no chão. Está mais do que um pouco sujo e estou mais do que com um pouco de nojo. Com meu celular na mão, estou prestes a me levantar desse chão nojento quando ouço o som de vozes e a porta da sala privada se fechando.

			Eu congelo exatamente onde estou.

			Por debaixo da mesa, consigo ver duas silhuetas. Um homem e uma mulher. Não consigo ver seus rostos deste ângulo, apenas seus corpos. Assim que estou prestes a anunciar minha presença, meus olhos se voltam para um par de sapatos masculinos perfeitamente lustrados e um par de sapatos de salto alto muito familiar. Pelos Louboutins, eu sei que a mulher é aquela que parece a Megan Fox.

			Como um gato, minha curiosidade se acende.

			E quando ela empurra o homem contra a porta, sinto meu coração começar a bater forte. O homem é, provavelmente, Cam – o cara de cabelos escuros que ela pisou em mim para alcançar e depois arrastou para longe de seus amigos. Olhando melhor para ele, posso ver que seu corpo está tenso. Uma pessoa enérgica, eu suponho. Definitivamente, um engravatado certinho.

			Confie em mim, eu conheço bem o tipo.

			Agora é quando devo avisar que estou aqui. Mas não faço isso. Pelo contrário, cubro a tela do meu celular para esconder o brilho e espero para ver o que ela fará. Talvez grite com ele. Chore. Ou até mesmo termine com ele. Ela é uma mulher em uma missão e sinto uma estranha afinidade com ela porque já estive nessa situação antes.

			Como se libertasse sua raiva, ela rasga a camisa dele, e eu entro em pânico quando os botões saltam pelo chão acarpetado e pousam bem perto da minha mesa. Mas o casal nem parece notar, porque a mulher já está passando as mãos pela pele lisa e musculosa dele. Quando ela se inclina, eu penso por um momento que ela vai mordê-lo ou beliscá-lo e depois mandá-lo para o inferno, mas em vez disso, ela começa a lambê-lo.

			Espera!

			Ela estava chateada com ele.

			Não estava?

			Eu tinha entendido errado sua linguagem corporal?

			Pela minha visão, posso dizer que ela está lambendo e mordiscando o mamilo dele. As mãos dele agarram a porta atrás como se ele precisasse de apoio, mas seus gemidos satisfeitos me dizem que ele gosta do que está acontecendo. Quando Megan se move para o outro lado de seu peito, meu olhar vai para a tatuagem de um B cursivo bem sobre seu coração, e acho que o nome da Megan deve começar com B.

			Brittney?

			Breanna?

			Bailey?

			Bethany, aposto. Ela tem cara de Bethany.

			Megan com B passa o dedo traçando a letra da tatuagem. Por alguma razão, não consigo chamá-la de Bethany. Para mim, ela é Megan. Eu vou continuar com Megan.

			— Me desculpe, Cam. Sinto muito mesmo — sussurra ela.

			— Só fica quieta — resmunga ele, e eu gostaria de poder ver seu rosto para poder dizer se ele está com raiva ou se gosta de ser rude.

			Meus pensamentos logo são deixados para trás, porque tudo o que posso ver são as solas vermelhas dos sapatos dela quando fica de joelhos. Chocada, tenho que usar minha mão para cobrir meu arquejo. Eu não esperava por isso. De qualquer forma, é tarde demais para eu dizer qualquer coisa.

			Lentamente, ela abre o zíper do tecido fino de suas calças e eu quero morrer.

			Eu não posso assistir.

			Ainda assim, eu assisto.

			As luzes rosas piscam ao meu redor, e se qualquer um deles olhar para o canto, poderia ter um vislumbre do meu extremamente grande e ousado zíper prateado. Lembre-me por que sugeri essa mudança ao designer? Vou para trás o máximo que consigo, me certificando de me camuflar com meu traje todo preto.

			— Eu quero você — geme ela com a respiração pesada.

			— Você não pode me ter — responde ele com desdém.

			— E que tal isso, então? — pergunta ela enquanto acaricia seu pau, que ainda está coberto pela cueca boxer, e o beija.

			Pelo gemido que ele dá, parece que está lutando contra si mesmo.

			— Você não quer fazer isso — responde ele, e algo no som de sua torturada, baixa e sedosa voz faz meu sangue ferver.

			Ela ignora sua resposta e abaixa as calças e a cueca dele até os joelhos. Não se precisa de calças para isso. E então, sem mais demora, ela o toma em sua boca e o envolve com os lábios. Não consigo ver seu pau, mas isso não significa que não queira vê-lo.

			Sério, não sou pervertida. Não sou nem um pouco atrevida. Na verdade, sou o oposto. Eu me toco com os dedos. Gosto da posição papai e mamãe, na cama, à noite, no escuro. E não sou muito boa em boquetes. Eu geralmente engasgo.

			Ouço um baque surdo contra a porta e imagino que seja Cam inclinando a cabeça de prazer, apesar de estar chateado com a Megan com B.

			Por que ele está chateado?

			O que ela fez?

			Quem é ela?

			Um caso aleatório?

			Sua namorada?

			Sua noiva?

			Sua esposa?

			Escolho namorada. Eu sinto que a intimidade que ela usou para tocar a tatuagem no peito dele significava algo. Não é noiva ou esposa – não vejo alianças –, mas imagino que se estiverem brigados, podem tê-las tirado. O que ela fez para aborrecê-lo? Gastou muito dinheiro? Ficou bêbada na hora do almoço? Se recusou a transar com ele quando ele queria?

			O ato continua. O cabelo comprido e escuro dela balança. A bainha da camisa dele praticamente cobre sua cabeça. E então sua gravata roça pela pouca pele que consigo ver por entre as dobras do tecido, e começo a me sentir um pouco quente. Embora nada disso pareça incomodá-la, pois ela continua chupando-o.

			Para cima.

			Para baixo.

			Para cima.

			Para baixo.

			Meus olhos estão secos. Eu pisco algumas vezes. Malditas lentes de contato. O movimento da minha cabeça faz com que a pedra do colar em volta do meu pescoço caia no chão.

			Tique.

			Taque.

			Tique.

			Taque.

			Como um relógio, ela se move até que eu a agarre.

			De repente, B para o que está fazendo e olha para Cam.

			Ela ouviu?

			Seguro a respiração.

			— Você gosta quando eu faço isso. Admita. — Ela ronrona.

			Ufa. Ela não ouviu nada.

			Com raiva ou não, sei que não imagino o som da risada que ele dá ou a mão que ele põe no cabelo de B enquanto empurra sua cabeça para baixo.

			— Na condição em que estou esta noite, querida, qualquer vagabunda serve.

			Palavras maldosas com intenção de machucar, ou é apenas o jeito deles?

			O uso da palavra querida me diz que ele se recusa a chamá-la pelo nome. Megan com B parece não se importar, porque logo o barulho molhado de boca na carne é o único som, além da minha respiração pesada, que eu posso ouvir.

			— Porra, isso é bom — geme Cam.

			— Eu sei como você gosta — diz B, olhando para cima novamente.

			Ok, pelo menos, eles se conhecem bem. Continuo acreditando que seja namorada.

			Cam parece não querer olhar nos olhos dela, porque mais uma vez ele empurra a cabeça dela para baixo.

			— E quem não saberia? — ele diz a ela, e pela primeira vez, eu ouço o efeito do álcool em sua voz.

			Fascinada pela troca diante de mim, estou mais do que ciente de que não deveria estar assistindo ou ouvindo este momento privado, mas quero saber se ser um idiota é o que o excita, ou se Cam está realmente chateado com a Megan com B.

			Uma luz pisca sob a mesa e pego meu celular. É outra mensagem da Maggie, igual a de antes.

			Maggie: Você ainda não chegou em casa?

			Ruídos mais suaves e úmidos encobrem a vibração. Graças a Deus coloquei meu celular para vibrar um pouco antes. Cobrindo a tela com a palma da mão, tento não me mover ou respirar.

			Cam está fazendo muito mais barulho agora. Gemendo. Xingando.

			Por que os sons que ele faz estão me excitando?

			Sentindo-me de uma forma que sei que não deveria, eu fecho meus olhos, incapaz de continuar assistindo, mas logo outro baque contra a porta me faz abri-los bem a tempo de ver Cam arquejar.

			Eu sei que ele está gozando pela forma como seu corpo está reagindo – os sons que ele está fazendo, a curva de sua coluna, as estocadas sem controle que ele dá na boca da B.

			— Assim mesmo. Não para. Não para. Ah, caralho. Ah, caralho.

			Megan com B engole tudo até a última gota e, pelo que posso ver, ela não parece ter problema com engasgos.

			Vaca sortuda.

			No momento, estou muito mais do que um pouco excitada. Eu sei o que farei quando chegar em casa para aliviar a dor que estou sentindo.

			O braço da Megan sobe e ela limpa a boca. Eu gostaria de poder dar um guardanapo a ela. Logo depois, ela se levanta e não consigo mais ver nada além da parte de trás de seu vestido vermelho.

			Ela é o diabo.

			Ou talvez ele seja?

			— Não — diz a voz muito masculina e muito bêbada.

			Não.

			Não para o quê?

			Ai, Deus, eu espero que ela não queira deitá-lo no chão e transar com ele, porque se isso acontecer, eles irão me ver com certeza.

			— Não? — Megan com B repete com um tom questionador.

			— Não!

			— Espera. Deixa ver se entendi bem, você me deixa chupar seu pau, mas não me deixa tocar sua boca com meus lábios?

			Os sapatos polidos de Cam se arrastam. Ele puxa e fecha a camisa e as calças. Então, ele se afasta do vestido vermelho com salto alto e abre a porta.

			— Eu não vou deixar que você faça qualquer outra coisa, querida.

			Bem, isso é bem rude.

			— Camden — chama ela, soando um pouco exaltada. — Me dê uma chance. Quero me desculpar. Eu farei qualquer coisa.

			— Não há nada que eu queira de você, esse é o problema.

			Cam. Apelido de Camden.

			Até que gosto.

			Pena que Camden é um idiota.

			— Então por que me deixou fazer isso?

			Não há resposta, apenas os pés dele saindo da minha vista.

			— Você é um puta de um idiota! — ela grita para ele.

			Aqueles sapatos polidos e muito masculinos voltam apressados para a sala privada.

			O inferno não tem a fúria de um homem desprezado.

			Ele se aproxima muito dela. Imagino-o levantando o queixo dela para olhá-la bem nos olhos, embora eu não possa ver essa parte.

			— Só para que fique claro: não devo nada a você — fala furiosamente, e desta vez, quando ele sai da sala, não volta.

			Ui!

			— Mas eu ainda quero você — sussurra ela, mais para si mesma.

			Acho que ela está acostumada a conseguir o que quer, e ela quer o Cam. Eu me pergunto até onde ela iria para tê-lo. Gostaria de poder descobrir.

			Logo depois, Megan com B tropeça, e cai no banco da mesa em frente a mim. Posso ver o rosto dela agora.

			Ai meu Deus.

			Ai meu Deus.

			Por favor, não olhe para cá.

			Se eu posso ver o rosto dela, significa que ela pode ver o meu?

			Está escuro o suficiente no canto e espero que o brilho das luzes rosas ajude a me camuflar, mas se ela olhar com atenção, vai me ver.

			A tristeza a consome e seu choro é tão pesado quanto sua respiração. Ela não está olhando para nenhum lugar, só para baixo. Sinto um pouco de pena dela. Não sei o que ela fez para Camden, mas deve ter sido muito ruim, ou este é um jogo sexual muito fodido que eles estão jogando.

			Pior, para mim, que provavelmente nunca saberei o porquê. Como se renascesse, ela enxuga as lágrimas dos olhos, respira fundo, e se levanta antes de sair da sala com um passo muito firme.

			Cara, ela se recompôs bem rápido.

			Eu poderia usufruir de uma ou duas páginas do livro de “como fazer” dela.

			É difícil de acreditar que eu fiz isso, assisti uma garota fazer um boquete em um cara. Honestamente, eu não vi muito, apenas a parte de trás da cabeça dela, mas ainda assim, isso tem que contar como qualquer coisa, menos como algo certinho.

			Não é?

			Quando a barra está limpa, pego meu celular, finalmente pressiono enviar com a única palavra, sim, em resposta a Maggie, e volto para o bar. Não há sinal da Megan com B, e embora eu não saiba a aparência de Cam, algo me diz que ele também foi embora.

			“Happy” está tocando e minhas amigas estão no palco se mexendo como Pharrell Williams. Praticamente pulando em direção a elas, eu subo no palco e me junto a todas. Movendo meus quadris, estalando os dedos, batendo palmas, não tenho problemas em cantar essa música bem alto.

			“Clap along, if you feel like that’s what…” Eu termino a música em uma nota alta, com minhas mãos juntas e a sensação de ter renascido.

			O que eu vi naquela sala privada me faz perceber que todo mundo tem problemas, e todo mundo tem uma maneira de lidar com eles – implorar, chorar, ficar chateado, dizer coisas que machucam, se enrolar em posição fetal e até mesmo transar. Não importa como, pelo menos você lida com os problemas, e eu já fiz minha parte e um pouco mais de tudo isso.

			Estou cansada de lidar com os problemas.

			Estou pronta para o amanhã.

			Para começar do zero.

			Ser como um balão de ar quente, como diz a música que acabei de cantar.

			Minutos depois do nosso grand finale, estou bêbada, abraçando e me despedindo das minhas amigas.

			— Não se esqueça de ligar para a gente! — elas gritam enquanto eu entro no táxi.

			— Eu não vou esquecer — respondo, fechando a janela, e depois me virando para acenar enquanto o táxi se afasta.

			Encostada contra a porta, a realidade bate. Em menos de vinte e quatro horas, estarei em um avião para Orange County.

			Eu não posso acreditar.

			Eu realmente vou fazer isso.

			Novo começo.

			Nova vida.

			Nova Makayla.

			Califórnia, aqui vou eu.

		


		
			Capítulo 02

			[image: ]

			Faça uma pose

			A tentanção é mais do que uma tendência ao pecado.

			É persuadir, manipular, induzir, e em qualquer lugar. Tem vezes que eu me nego a ceder a ela. Em outras, eu estou vulnerável. Às vezes, eu a persigo. Cacete, ainda tem vezes que preciso dela para me sentir vivo.

			Desta vez, porém, é diferente. Mesmo sabendo que não deveria, eu me vejo perseguindo-a. A tentação é muito forte para resistir. Eu a sigo para onde me levar sem questionar, mas como sempre, quando uma porta se abre, outra se abre, e outra, e mais outra.

			Infinitas portas sem respostas.

			Nunca fechadas.

			Não aguento mais.

			Quando outra porta se abrir, quero fechá-la e trancá-la com um milhão de chaves, mas desta vez não é um sonho.

			Parece real.

			Água gelada jogada na minha cara, me acorda do pesadelo do qual parece que eu nunca consigo me livrar.

			Piscando, abro meus olhos e bloqueio a luz do sol com meu braço.

			— Que merda é essa, Amelia?

			Minha irmã mais nova está em cima de mim com um sorriso no rosto e uma garrafa de água aberta na mão.

			— Pensei que você ia embora esta tarde?

			Rapidamente, me sento em seu pequeno sofá, e procuro o meu celular.

			— Eu vou. Que horas são?

			— Muito depois da hora do seu voo, maninho. Parece que você vai ficar.

			— Por que você não me acordou?

			Deixando sua mochila cair no chão, ela me encara.

			— Eu não sou o seu despertador pessoal. Eu estava fazendo as provas finais, lembra? Eu acabei de chegar em casa.

			Percebendo que fiz merda, eu relaxo e decido pegar um voo mais tarde.

			— Certo. Como você acha que foi?

			— Passei com louvor, como sempre. Parece que vou me formar no meu MBA no final do mês.

			Detestando saber que ela não está fazendo o que realmente quer fazer, mas o que nosso pai exige, eu dou a ela um olhar compreensivo e digo a única coisa que consigo.

			— Isso é ótimo.

			Seu olhar me avisa que ela está tramando algo, e antes que possa pará-la, ela derrama o resto da água na minha cabeça.

			Eu limpo a água do meu rosto e depois a encaro.

			— Sério, Amelia, quando você vai crescer?

			Encolhendo os ombros, ela caminha até o balcão para pegar sua câmera e, em seguida, brinca com as configurações.

			— Você está me perguntando isso? Não foi você que chegou aqui cambaleando completamente bêbado na noite passada?

			Minha cabeça martelando é o único lembrete que preciso da farra de ontem à noite. Inclinando a minha cabeça, coço meu couro cabeludo.

			— Falando nisso. Desculpa se te acordei.

			A câmera apontada na minha direção é algo com que estou acostumado quando estou com a minha irmã.

			Clic. Clic. Clic.

			Se aquele pressentimento horrível que tenho se tornar verdade, assim que ela for trabalhar para o meu pai no Grupo Waters, ela dará adeus à sua paixão pela fotografia. Entretanto, quem sabe, ela pode mudar de ideia sobre ir trabalhar para ele. E talvez, somente talvez, ele a permitisse sair disso, embora ele não tenha desejado fazer isso por mim e pelo meu irmão. O fato de eu estar olhando para o seu belo apartamento de um quarto no Village que meu pai paga, embora ele odeie que ela more aqui, é o começo da Amelia ser quem ela quer ser, e não quem ele quer que ela seja.

			De acordo com nosso pai, ela deveria estar morando em Morningside Heights porque é muito mais seguro e, afinal, é onde ele morou, onde seu pai morou e onde meu irmão e eu morávamos quando estudávamos na Columbia Business School.

			Como todo Water desde o início dos tempos.

			Na verdade, estou orgulhoso da minha irmã por enfrentá-lo e morar onde ela quer, não onde ele quer que ela more, nem onde é conveniente para ele.

			Eu levanto a mão.

			— Agora não, por favor… o barulho do obturador é muito alto.

			Clic. Clic. Clic.

			— Amelia, eu disse por favor.

			Isso a faz parar. Quando ela afasta a lente do rosto, há uma expressão incomum de compaixão em seus olhos cinzentos.

			— A propósito, não foi você quem me acordou. Foi a Vanessa, porque ela não parava de tocar a campainha.

			Eu esfrego minha nuca novamente.

			— Do que você está falando?

			Ela aponta para a minha mochila de viagem.

			— Ela queria falar com você, mas se contentou em deixar um presente.

			— Você a deixou subir?

			— Não tive escolha. Ela ia acordar toda a vizinhança. Sorte sua, você estava desmaiado. Mas tenho que admitir, foi muito engraçado vê-la tentando te acordar. Quanto mais ela tentava, mais furiosa ficava. Ela te xingou de todos os nomes. Eu não sei o que você fez, mas realmente a deixou irritada. Eu queria tanto tirar uma foto dela e postar em todas as redes sociais com a legenda “A rainha do gelo fracassa”.

			Balançando a cabeça, não posso deixar de rir.

			— Você nunca gostou dela.

			— E tinha algo para gostar? Ela sempre foi uma vadia arrogante comigo.

			Fico em pé, eu a ignoro e sigo em direção ao balcão, onde vejo um álbum de fotos preto.

			— Este é o seu portfólio mais recente?

			Amelia corre seus dedos finos sobre o revestimento prateado.

			— Não, são fotos de nós três.

			Com isso, sei que é hora de ir.

			— Eu vou tomar banho. Você acha que consegue encontrar um outro voo para Orange County para mim?

			A câmera nunca está longe de seu alcance, ela a levanta novamente e começa a fotografar.

			— Por que você não fica por mais alguns dias? Eu senti saudades suas.

			Detesto deixá-la, mas sabendo que tenho que fazer isso para meu próprio bem-estar, tento aliviar o clima fazendo caretas. Eu coloco minha língua para fora, meu polegar no nariz e abro os dedos. Coloco minhas mãos perto de meus ouvidos e as mexo. Enquanto isso, não digo nada que responda à sua pergunta. Ela sabe que a resposta é não.

			— Fica sério — ela me diz.

			— Estou de ressaca e nem sequer tomei banho. Como posso ficar mais sério que isso?

			— Pelo menos tenta.

			Eu olho para ela e sorrio.

			— Assim está bom?

			Amelia abaixa sua câmera.

			— Não ficou muito melhor. Vá tomar banho e vou encontrar um voo para você.

			Eu me inclino e a beijo na bochecha.

			— Você é a melhor.

			Demonstração de afeto não é realmente a praia dela, ou a minha, então ela me empurra.

			— Sai de cima de mim. Você cheira a álcool e a ela.

			Ela.

			Verdade.

			Merda.

			Pegando minha mochila, vou para o banheiro.

			O vestido preto da Amelia está jogado no chão em uma pilha ao lado dos seus sapatos de salto alto. Eu passo a mão pelos cabelos.

			Merda.

			Merda.

			Merda.

			Tudo isso me faz lembrar de ontem. Porque voltei. Dou um soco na parede, estou tão bravo que mal consigo respirar. Eu quero gritar, “Por que, por que, por que,” mas não vai adiantar nada.

			Todos nós sabemos por que, ou pelo menos, parte do porquê.

			E não querendo mais pensar sobre isso, eu tiro minhas roupas de ontem e entro no chuveiro.

			Encostado contra o azulejo frio, deixei a água gelada lavar meu pesadelo. Eu preciso sair de Nova York. É muito tóxico para mim, ficar aqui.

			O sabonete tem aroma de lavanda e eu balanço a cabeça enquanto ensaboo e lavo o cheiro dela, a sensação dela, a própria essência dela. Vanessa não era o que eu precisava ontem à noite e não é o que preciso agora ou nunca.

			À medida que a água fica mais quente, meu pau, um pouco atrasado, precisa entender que perdeu sua chance da ereção matinal, e a masturbação que ele poderia receber como meu esforço para ajudar o cara.

			Desde que me mudei da cidade no último Dia de Ação de Graças, tenho essa necessidade que parece que nunca consigo satisfazer. Não importa quantas mulheres, quantas transas, nunca é suficiente.

			Sexo é só sexo.

			Sem sentimentos.

			Não me entenda mal, eu gosto assim.

			No entanto, de vez em quando, eu gostaria que quando eu estivesse saindo de dentro de uma mulher murmurando, “isso foi incrível para caralho”, eu ainda pudesse sentir aquela emoção depois que eu me afastasse dela.

			O que acontece a seguir ocorre antes que eu perceba o que estou fazendo. Fecho meus olhos e esfrego suavemente, primeiro em volta do meu pau, depois as minhas bolas.

			Caralho, isso é bom.

			Logo, estou imaginando uma mulher sem rosto – um corpo quente, outra transa. Ela está me apertando. Forte. Causando dor suficiente para me lembrar que estou vivo. Eu a viro e me imagino enfiando meu pau na sua boceta, de novo e de novo, e isso me faz querer gozar muito e rápido.

			O pensamento faz meu punho bombear em um ritmo mais rápido e eu lambo a água dos meus lábios. A pressão se aprofunda e um formigamento irradia do meu pau. À medida que meu orgasmo começa a se formar, as contrações também vêm – parece que a eletricidade está passando por mim. Meu pau se contorce e não aguento mais. Quando eu começo a gozar, praticamente tendo espasmos por conta do aperto, a incrível sensação aumenta. Finalmente, eu solto meu pau, me sentindo relaxado e cansado depois do orgasmo. Meu peito sobe e desce, e eu me apoio contra a parede do chuveiro.

			Sim, isso foi incrível para caralho.

			Quando minha respiração volta ao normal, eu me ensaboo com o sabão de lavanda mais uma vez, me enxáguo, e saio do chuveiro. Eu não me preocupo em me barbear.

			Enrolando uma toalha na cintura, limpo o vapor do espelho. Eu penteio meu cabelo para trás e olho em meus olhos cinzas, pensando que, por um momento, eu me vi lá. O cara que eu costumava ser. Meu olhar abaixa, e a tatuagem no meu peito é um lembrete constante de como as coisas mudaram.

			Para sempre.

			Essa fúria tão familiar passa por mim e eu tenho que afastar o olhar.

			Quando eu abro minha mochila para pegar as roupas, eu encontro o presente que Amelia me falou.

			Eu tinha me esquecido daquele pequeno dilema.

			Com um suspiro pesado, eu o pego. Vanessa escreveu meu nome completo no cartão. Camden Pearson Waters. Típico dela não pensar no quanto ver o nome do meu pai, meu próprio nome do meio, no cartão me chatearia.

			A decisão de abrir o presente vem da porra da pura curiosidade. Honestamente, estou imaginando que tipo de brinquedo sexual ela pensou que me atrairia de volta desta vez. É como se ela achasse que sexo é a chave para o meu coração. Quão superficial ela acha que sou? Além disso, experimentamos usar brinquedos no quarto apenas algumas vezes ao longo dos anos, e no geral, eu teria que dizer que nossa vida sexual era basicamente sem graça.

			Agora, de repente, depois do nosso término, ela decide se tornar essa mulher fogosa e safada. É quase cômico. As mensagens, os SMS e os presentes precisam parar. Vejamos, além das mensagens de conteúdo adulto, os presentes são sempre extremos. Ela me mandou prendedores de mamilos com o recado “mal posso esperar para você usar isso em mim”. Ela me mandou pelo correio algemas, com o bilhete “pode me prender que sou sua” enrolado em volta delas. E ela me mandou inúmeros outros itens. Os que não foram parar no lixo, eu usei, vingativamente, com a garota seguinte com quem transei, para o meu deleite.

			Sim, admito que tenho problemas com a raiva.

			Não sei o que mais ela poderia me dar exceto a chave de acesso para o seu cu, eu me pego tremendo quando vejo, dentro da caixa, a foto emoldurada do meu irmão, ela, e eu na formatura dele na Columbia há dois anos. Sob a foto, gravado em prateado, a legenda: Os Três Mosqueteiros.

			Incapaz de me conter, eu arremesso o porta-retrato contra o lixo e vejo o vidro se quebrar em centenas de pedacinhos.

			É preciso todo o meu autocontrole para não ligar e acabar com a raça dela. Merda. Mas não darei a ela a satisfação de eu ter que discar o seu número.

			Pelo tempo que levo para me acalmar, eu desejo como um louco conseguir chegar à Califórnia hoje à noite.

			Colocando um jeans e uma camiseta, tento me livrar da reação e passar o pouco tempo que me resta com Amelia.

			Quando entro na cozinha, o café está passando e minha irmã está sentada à mesa com o notebook na sua frente. Pego uma caneca e olho para ela.

			— Encontrou alguma coisa?

			Amelia fecha seu notebook e sorri.

			— Sim. No JFK não tinha nenhum, mas tem um voo saindo de Newark hoje à noite. Temos oito horas juntos antes que você tenha que ir embora. Então, o que você quer fazer?

			— Vamos reservar minha passagem primeiro, e depois decidimos. — Procurando minha carteira, vejo que está na mesa da cozinha junto com meu celular e chaves. Amelia deve tê-los tirado dos meus bolsos ontem à noite. — Sempre cuidando de mim — constato.

			— Alguém tem que fazer isso.

			Ela sorri, colocando uma mecha de cabelo cor turquesa atrás da orelha. Apenas um pequeno traço de sua personalidade, que sei que ela esconde do nosso pai quando o vê, mas é o suficiente para ela se sentir como se estivesse no comando.

			Eu a deixo acreditar nisso.

			— Ok, então, coloque as informações do meu cartão de crédito e vamos comer alguma coisa. — Eu esfrego meu estômago. — Estou morrendo de fome.

			— Sobre isso — diz, levantando-se da mesa. — Os únicos lugares que restavam eram de primeira classe.

			Olhando por cima da borda da minha caneca, eu a estudo.

			— Você sabe que eu não posso pagar por isso.

			Encostada no balcão, ela cruza os braços sobre o peito.

			— Sim, eu meio que percebi isso, então usei o meu cartão.

			Olhando para ela, eu bato minha xícara de café no balcão.

			— Ele não vai pagar pelo meu voo.

			Ela se aproxima um pouco mais.

			— Cam, você queria voltar hoje à noite e só tinha este tipo de lugar disponível. Além disso, ele nunca saberá. Ele não verifica meus gastos. E mesmo que descubra, ele não vai se importar, iria querer te ajudar.

			Com uma respiração profunda, eu me lembro que ela realmente não entende, não sabe, então eu não dou muita importância.

			— Vou te mandar o dinheiro assim que o conseguir, e quero que pague seu cartão de crédito.

			Ela revira os olhos.

			— Tanto faz.

			— Você sabe que quero fazer tudo por conta própria, sem a ajuda dele.

			Amelia suspira como se estivesse irritada pela minha busca por independência, e me pergunto se não contar a ela foi a escolha certa.

			— Ok, então, já que isso está resolvido — ela diz com um sorriso —, vamos no Balthazar e depois para o Central Park para que eu possa tirar algumas fotos. Tudo está florescendo e com as provas finais, eu ainda não fui lá.

			Eu olho ela com curiosidade.

			— Eu concordo com o parque, mas no Balthazar? Sério? — Eu uso meus dedos para fazer aspas no ar enquanto acrescento: — “Eu não consigo lidar com todas as pessoas esnobes de lá.” Não é isso que você sempre diz?

			Ela me mostra o dedo do meio.

			Eu o agarro e empurro para baixo.

			Fingindo dor, ela aperta a mão.

			— A comida deles é boa.

			— Mesmo assim, você não gosta da atmosfera.

			Minha irmã é pequena, mas de vez em quando parece feroz.

			— Mas você ama a comida, então vou aguentar. Você vai fazer uma cena sobre isso também, ou posso fazer uma coisa legal para você só porque eu quero?

			Sendo ela uma pessoa amorosa ou não, sendo eu amoroso ou não, puxo ela para um abraço e beijo o topo da sua cabeça.

			— Você sabe que eu te amo.

			Com um comportamento muito atípico para Amelia, ela me abraça de volta.

			— E mesmo que você seja um babaca cabeçudo às vezes, você também sabe que eu te amo.

			O poder das palavras. Difíceis de falar. Mais difícil não retribui-las.

			Eu gargalho.

			Então, faço o que disse a mim mesmo que não faria e trago à tona um assunto que sei que não deveria.

			— Você se importa se eu convidar a mamãe?

			Quando ela se afasta com uma careta, eu sei que ela não está feliz.

			— Sim, me importo.

			Eu deveria ter mantido minha boca fechada. Ainda assim, tinha que tentar. Odiando a rixa entre elas, eu a olho nos olhos e digo o seu nome com um suspiro.

			— Amelia.

			Ela estreita os olhos para mim.

			— Não fale comigo desse jeito. Foi ela que decidiu não fazer parte da nossa família. Nos deixou quando precisávamos dela. Arranjou um namorado com quase metade da sua idade, e se mudou para um loft artístico no Brooklyn.

			Não querendo discutir sobre o assunto, e sem nenhuma disposição para isso ou para contar a ela todas as vezes que a protegemos da verdade, eu faço o que sempre faço quando minha irmã e eu chegamos neste ponto, eu dou a porra de um passo para trás. Não sou eu quem tem que contar as razões por trás do divórcio dos nossos pais. Disso, eu sei. Então, em vez de dizer mais alguma coisa, eu levanto minhas mãos em sinal de rendição.

			— Ok, esqueça que eu falei alguma coisa.

			— Já esqueci.

			Lamentando ter tocado no assunto, pego seu colar de pedrinhas e mudo de assunto.

			— Você gosta deste aqui, né?

			Ela olha para baixo.

			— Eu adoro. Aliás, onde você comprou?

			Eu coloco a mecha do seu cabelo colorida para trás.

			— De uma amiga minha. Ela tem um monte destes, a amiga dela que faz. Vou ver se ela tem um turquesa e mando para você.

			— Ah, eu adoraria. Obrigada. Agora vamos antes que nosso tempo acabe.

			Eu olho para o meu relógio.

			— Nós teremos muito tempo.

			— Na verdade, não. Depois do parque, eu quero ir ao topo do Empire State Building. Estou com um flash novo e quero tirar algumas fotos da cidade para o meu portfólio.

			— Não é que eu queira dizer não, mas, cacete, com todas essas coisas que você quer fazer, tem uma boa chance de eu perder meu voo.

			Ela levanta uma sobrancelha.

			— Talvez este seja o meu plano.

			Diabinha.

			Eu sorrio para ela.

			— Desculpe, irmãzinha, não vai acontecer.

			— Por que tanta pressa?

			— Eu tenho um trabalho.

			Amelia revira os olhos.

			— Você é um salva-vidas.

			Acostumado com as críticas que ela gosta de fazer, eu ignoro e dou um cutucão na sua barriga.

			— Ainda assim é um trabalho. Mais do que posso dizer do seu. Além disso, tem todo aquele sol e todas aquelas garotas bonitas esperando por mim.

			Girando nos calcanhares, ela fala por cima do ombro:

			— Tanto faz.

			— Não, sério, eu tenho que trabalhar amanhã.

			— Já entendi. Já entendi.

			Nova York pode ter sido minha casa, mas agora estou sem-teto. E eu acho que a Califórnia parece ser o lugar onde posso resolver a minha vida.

			Pelo menos lá eu não tenho preocupações, não tenho distrações e não tenho que lidar com nenhuma merda.

			É o que eu digo a mim mesmo, de qualquer maneira.

			E, às vezes, eu quase acredito.

			Quase.

		


		
			Capítulo 03
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			Nasce uma lista

			Como a nova-iorquina competente que sou, consigo me movimentar no metrô como ninguém, ou chamar um táxi com um assovio em um piscar de olhos.

			Sério, eu sou boa assim.

			Parada em frente ao meu prédio com minhas quatro malas, hoje estou com tudo. Em poucos segundos com meu braço estendido e minha mão balançando no ar, um táxi para no meio-fio. Então, ele olha para todas as minhas malas e vai embora.

			— Ei, espera! Eu preciso desta corrida! — grito.

			Como se ele se importasse. Já foi faz tempo.

			Depois de mais três tentativas fracassadas, finalmente suborno um dos motoristas com uma bela gorjeta.

			Quanta competência.

			Lutando com a bagagem, o relutante motorista consegue enfiar as duas malas grandes no porta-malas, uma das menores no banco da frente e a última no banco ao meu lado.

			Quando entro, eu empurro um pouco a mala para colocar meu cinto de segurança. É quando a barra da minha saia enrosca no assento de couro rasgado e puxa o tecido um pouco para cima demais, deixando minhas pernas nuas.

			Quase mostrando a minha calcinha, quase.

			Felizmente, o motorista não parece notar o show que acabei de lhe dar.

			— Para onde? — pergunta ele.

			— Aeroporto de Newark — respondo e encosto no banco me sentindo um pouco mais triste do que pensei que ficaria.

			Assim que o motorista chega no Túnel Lincoln, começo a questionar minha decisão de deixar a cidade em que cresci. De financeiramente estável nos primeiros nove anos a praticamente o completo oposto nos últimos quinze, ainda assim a cidade sempre tem sido uma constante para mim.

			Observando a linha do horizonte desaparecer quando estamos indo embora, não posso deixar de lembrar o quão difícil foi essa transição.

			O dinheiro certamente muda a forma como as pessoas agem com você.

			Meu pai tinha perdido tudo na crise financeira da bolha da internet. Ele era um homem independente que construiu um império por esforço próprio, viveu a vida em grande estilo e, depois, deixou minha mãe e eu para trás quando tudo desmoronou. Até hoje, não tenho ideia de onde ele está, e nem me importo.

			Felizmente, para mim e minha mãe, a loja de departamento da Califórnia, Simon Warren, decidiu expandir sua divisão feminina para a Costa Leste nessa mesma época e fez a sua chefe de operações, Katherine May, mudar para a cidade de Nova York. Katherine estava desesperada precisando de ajuda, e contratou minha mãe como sua assistente pessoal.

			Foi assim que conheci Maggie, Katherine é sua mãe.

			Uma mulher maravilhosa.

			Então, quando eu tinha dezesseis anos, minha mãe morreu inesperadamente de uma dissecção da aorta, um aneurisma. Eu fiquei sozinha e foi a mãe de Maggie que tomou a iniciativa de cuidar de mim. Não tenho ideia do que teria sido de mim sem a ajuda dela. Muito provavelmente, eu teria ido morar com algum parente distante e cruel que nunca conheci. Graças a Deus que isso não aconteceu.

			Fiquei com os Mays até a formatura do ensino médio. Assim que Maggie e eu nos mudamos para os dormitórios da faculdade, Katherine voltou para Los Angeles. Acho que ela ficou na cidade por mais tempo do que gostaria. Por Maggie e por mim. Eu devo muito a ela.

			Assim que o taxista se aproxima do aeroporto, meu celular toca e me tira das minhas memórias. Quando o pego da bolsa, o nome de Maggie pisca na tela.

			— Oi.

			— Oi — responde ela. — Onde você está?

			Buzinas soam enquanto o táxi acelera pela estrada.

			— A caminho do aeroporto — eu respondo com um sorriso e com um segredo da noite passada que decidi esperar para contar a ela pessoalmente. Ela vai pirar quando eu contar que estava na mesma sala com um casal que estava, bem, fazendo coisas de casal.

			— Ótimo, então você tem um pouco de tempo — diz.

			Com atenção, eu verifico a hora no meu celular.

			— Não muito — digo a ela com um pequeno soluço.

			Eu não devia ter tomado aquele gole de refrigerante que tomei apenas para ingerir mais cafeína antes de sair. A gaseificação realmente causa reações estranhas no meu corpo.

			Por alguma razão estranha, o som me faz pensar em Cam. Ele era realmente um idiota ou Megan com B fez alguma coisa que o machucou? Tem algo nele que não consigo esquecer. Por um momento, ontem à noite, pensei que tinha algo em comum com a Megan com B, mas talvez fosse realmente com o Cam. É o som da sua voz, zangada e ferida ao mesmo tempo, que não consigo esquecer. Me lembra de mim mesma, eu acho.

			Maggie ri e eu afasto da mente, os pensamentos do homem que nunca conhecerei.
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